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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo analisar o papel do stress parental, da parentalidade 

consciente e do uso problemático da internet na tecnoferência parental, que se refere à 

interferência da tecnologia, especialmente de dispositivos móveis, nas interações entre pais e 

filhos. Mais especificamente, investigou-se em que medida o stress parental, a autorregulação 

na parentalidade (dimensão da parentalidade consciente), e o uso da internet como forma de 

regulação de humor (dimensão do uso problemático da internet) contribuem para explicar a 

tecnoferência parental. A amostra foi constituída por 113 pais e mães com filhos em idade pré-

escolar, dos quais 95 (84.1%) são do sexo feminino e 18 (15.9%) do sexo masculino, com 

idades compreendidas entre os 25 e 54 anos. Os participantes tinham entre um e quatro filhos. 

Para a recolha de dados foi utilizado um questionário sociodemográfico e quatro instrumentos: 

Disrupt para medir a distração nas relações sociais e o uso da tecnologia parental, a Escala de 

Stress Parental para medir o stress parental, a Escala de Mindfulness Interpessoal na 

Parentalidade para medir a autorregulação na parentalidade e o Generalized Problematic 

Internet Use Scale 2 para medir o uso da internet como forma de regulação de humor. Procedeu-

se ao modelo de regressão linear hierárquica, e os resultados sugerem que pais que utilizam a  

internet como forma de regulação do seu humor reportam níveis mais elevados de interferência 

da tecnologia na relação com os seus filhos (r = .21, p = .032) . Verificou-se também que existe 

uma correlação negativa entre a tecnoferência parental e a autorregulação na parentalidade (r = 

-.28, p = .003), confirmando a hipótese de que pais com menores competências de gestão 

emocional demonstram maior tendência a envolver-se em comportamentos de interferência da 

tecnologia na relação com os seus filhos. Os resultados sugerem a importância de adoção de 

estratégias na parentalidade para minimizar o impacto desta interferência da tecnologia, bem 

como considerar dimensões emocionais dos pais na compreensão do impacto da tecnologia nas 

relações parentais. Salienta-se, assim, a necessidade de intervenções que não se limitem à gestão 

do tempo de ecrã, mas que promovam o bem-estar emocional e competências de autorregulação 

dos pais. 

 

 

Keywords: Tecnoferência parental; Autorregulação na parentalidade; Stress parental; Uso 

problemático da internet. 
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Abstract 

The present study aimed to analyze the role of parental stress, conscious parenting, and 

problematic internet use in parental technoference, which refers to the interference of 

technology, especially mobile devices, in interactions between parents and children. More 

specifically, we investigated to what extent parental stress, self-regulation in parenting 

(conscious parenting dimension), and internet use as a form of mood regulation (problematic 

internet use dimension) contribute to explaining parental technoference. The sample consisted 

of 113 fathers and mothers with preschool-aged children, of whom 95 (84.1%) were female and 

18 (15.9%) were male, aged between 25 and 54 years. The participants had between one and 

four children. A sociodemographic questionnaire and four instruments were used to collect 

data: Disrupt to measure distraction in social relationships and the use of parental technology, 

the Parental Stress Scale to measure parental stress, the Interpersonal Mindfulness in Parenting 

Scale to measure self-regulation in parenting and the Generalized Problematic Internet Use 

Scale 2 to measure the use of the internet as a form of mood regulation. A hierarchical linear 

regression model was used, and the results suggest that parents who use the internet to regulate 

their mood report higher levels of technology interference in their relationships with their 

children (r = .21, p = .032). It was also found that there is a negative correlation between 

parental technoference and self-regulation in parenting (r = -.28, p = .003), confirming the 

hypothesis that parents with lower emotional management skills demonstrate a greater tendency 

to engage in behaviors that interfere with technology in their relationships with their children. 

The results suggest the importance of adopting parenting strategies to minimize the impact of 

this technology interference, as well as considering parents' emotional dimensions in 

understanding the impact of technology on parental relationships. Therefore, the need for 

interventions that are not limited to managing screen time, but that promote parents' emotional 

well-being and self-regulation skills, is highlighted. 
 

Keywords: Parental technoference; Self-regulation in parenting; Parental stress; Problematic 

use of the internet. 
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1. Introdução 

1.1. Interferência da tecnologia na parentalidade  

Nas últimas décadas, a crescente presença da tecnologia digital transformou 

profundamente as dinâmicas familiares. A omnipresença de dispositivos móveis tem 

contribuído para novas formas de interação, mas também para desafios significativos, 

nomeadamente no que diz respeito à qualidade das relações parentais. Neste contexto, emergiu 

o conceito de “tecnoferência”, definido como a interrupção das interações interpessoais que 

ocorre quando a atenção é constantemente desviada pela tecnologia durante momentos de 

interação social, levando à diminuição da qualidade na conexão (McDaniel, 2021). Existem 

estudos que indicam que a presença de um telemóvel, mesmo que não esteja a ser utilizado, 

pode diminuir a qualidade da conversa e a conexão entre as pessoas (Przybylski & Weinstein, 

2013), e que o uso excessivo destes dispositivos móveis está associado a níveis mais altos de 

stress, depressão e perturbações do sono ao interromper momentos de relaxamento e 

desconexão, essenciais para a saúde mental (Thomée et al., 2011). 

A tecnoferência parental, em particular, tem sido associada a uma diminuição da 

responsividade dos cuidadores, ao aumento de conflitos familiares e a uma menor qualidade na 

relação entre pais e filhos (McDaniel & Radesky, 2018a). Pais e cuidadores expressaram 

dificuldade em alternar entre o uso do dispositivo e o cuidar dos seus filhos (Radesky et al., 

2020) e sentem que estão mais concentrados nos filhos quando o telefone não está presente 

(Blackwell et al., 2016). O medo de perder algo importante online “FOMO” (Fear of missing 

out) pode levar os pais a verificarem constantemente os seus dispositivos, mesmo durante 

momentos cruciais de interação familiar. Esta necessidade de estar sempre conectado pode 

prejudicar a qualidade do envolvimento parental. Quando os pais se encontram focados nas 

telas junto dos seus filhos, existem menos interações e os pais ficam menos recetivos à criança. 

A comunicação também surge afetada, sendo que os pais falam e gesticulam menos em relação 

aos filhos (Chamam et al., 2024). Estudos sugerem que o uso frequente da tecnologia ocorre 

com mais frequência durante brincadeiras ou tempo livre com os filhos, sendo que algumas 

mães relataram que essa interferência ocorria com mais frequência durante atividades 

educacionais (por exemplo, leitura de livros (31%), refeições (26%), hora de dormir (26%) e 

até mesmo durante o estabelecimento de limites (22%)) (McDaniel & Coyne 2016). Radesky 

et al. (2020) observou que crianças cujos pais frequentemente usavam dispositivos durante as 
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refeições mostravam sinais aumentados de problemas no comportamento, registaram menos 

conversas e mais hostilidade dos pais em resposta aos pedidos de atenção das crianças quando 

a atenção dos pais estava absorvida nos seus dispositivos móveis. Elias et al. (2020) exploraram 

a tecnoferência parental em locais públicos e encontraram associações entre o uso de 

dispositivos móveis pelos pais e menos interações entre os pais e os filhos, bem como menor 

capacidade de resposta aos pedidos de atenção da criança e de cuidados, ao ponto dos pais se 

mostrarem desatentos à segurança e necessidades emocionais dos mesmos.  As crianças, por 

sua vez, manifestaram frustração e desilusão, que se traduzem, por vezes, em diferentes formas 

de comportamento inadequado ou de risco, ou no desinvestimento de qualquer tentativa de 

comunicação com os pais, ao poder reduzir a qualidade das interações pais e filhos, a 

tecnoferência pode levar a um aumento de conflitos e a uma menor sensação de apoio e 

segurança nas crianças (McDaniel, 2020). O uso digital pelos pais parece ser um forte preditor 

dos hábitos infantis para utilização digital (Zhang et al., 2025), e a redução da mesma por parte 

dos pais pode melhorar as interações entre pais e filhos.  

A tecnoferência parece, assim, prejudicar a capacidade dos pais de responder 

adequadamente às necessidades emocionais dos filhos. Esta pode ser uma área importante para 

a mudança de comportamento, dado que a qualidade de tempo familiar é essencial para a 

formação de laços afetivos e o desenvolvimento de todo o sistema familiar. Para minimizar os 

efeitos da tecnoferência, é essencial que os pais desenvolvam uma consciência do impacto do 

uso da tecnologia e estabeleçam limites claros para o uso da mesma durante momentos de 

interação familiar.  

Sendo a comunicação eficaz uma base essencial de qualquer relação saudável, quando 

a atenção dos pais é constantemente dividida entre os filhos e os dispositivos tecnológicos, a 

comunicação pode tornar-se superficial e menos significativa. No entanto, importa sublinhar 

que a utilização tecnológica não é, por si só, problemática: o seu impacto dependerá da 

frequência, do contexto e das funções que cumpre para os pais. Se o uso acontecer com 

frequência e interferir nas interações entre pais e filhos ou na sensibilidade dos pais para atender 

às necessidades da criança, existe o potencial para efeitos negativos nas crianças. Porém, 

também é possível que a utilização dos dispositivos apoie o exercício da parentalidade. Quando 

a utilização da tecnologia permite a capacitação dos pais através do acesso a plataformas, ou a 

outros recursos, como o envolvimento na educação das crianças no contexto escolar, orientando 

os pais para organizar atividades em casa, acompanhar a evolução dos filhos, estar em constante 

comunicação com os cuidadores da criança fora do contexto familiar, permitir o acesso a 
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aprendizagens à distância pelas crianças, reduzindo assim as  dificuldades que os pais 

enfrentam, pode esta utilização da tecnologia contribuir para práticas parentais mais positivas 

aumentando assim o crescimento e sucesso das crianças (Nurhayati, 2021). 

Num estudo de Fusha et al. (2025), que examinou de que forma a tecnoferência parental 

afetava o calor das interações entre pais e bebés dos 18 aos 24 meses, os resultados revelaram, 

de forma inesperada, que, entre pais de bebés com cerca de 20 meses, uma maior frequência de 

receção de notificações sonoras e de verificação de dispositivos móveis enquanto estavam com 

os seus filhos estava associada a uma autoavaliação mais elevada da afetividade parental. 

Importa referir que este estudo se centrou numa faixa etária específica, não sendo, por isso, 

possível generalizar os resultados a outras idades.  

A maioria da literatura sobre tecnoferência parental tem incidido predominantemente 

em duas faixas etárias: bebés (0-2 anos), com o foco na formação do vínculo afetivo inicial e 

na responsividade parental, e crianças em idade escolar (6 anos ou mais), centrando-se 

sobretudo nos comportamentos externalizantes e no uso problemático da tecnologia pelas 

próprias crianças. No entanto, na faixa etária dos 3 anos aos 5 anos permanece muito pouco 

explorada. Crianças nesta idade estão em transição entre a dependência total e o início da 

autonomia, tornando-se particularmente vulneráveis a possíveis interrupções no envolvimento 

afetivo e comunicacional com os pais. Esta lacuna é particularmente relevante, considerando 

que se trata de uma fase crítica para o desenvolvimento socioemocional, da linguagem e da 

autorregulação, onde a qualidade de interação com os cuidadores é essencial (Erikson, 1950). 

Este, é um período crítico em que a relação com os cuidadores continua a ser fundamental para 

o reforço da autoestima, da regulação emocional e da interiorização de normas sociais. A 

presença emocional dos pais, bem como a sua disponibilidade para responder de forma sensível 

e consistente, continua a desempenhar um papel determinante no desenvolvimento da criança 

(Bowlby, 1988). Uma meta-análise recente de Zhang et al. (2025), que reuniu dados de mais de 

60 mil participantes, evidenciou que a maioria dos estudos incluídos se focava em faixas etárias 

mais amplas ou pouco especificas. Adicionalmente, a análise revelou escassez de investigações 

que considerem simultaneamente múltiplas variáveis parentais, o que reforça a pertinência do 

presente estudo, ao procurar uma compreensão mais abrangente e integrada do fenómeno. Esta 

meta-análise destaca também a necessidade crítica de intervenções baseadas na família que 

visem o uso da tecnologia pelos pais e enfatiza a importância da investigação longitudinal para 

melhor compreender a dinâmica temporal desta relação. 
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Apesar de a literatura reconhecer os efeitos da tecnoferência na parentalidade, são, 

assim, ainda escassos os estudos que exploram quais os fatores individuais ou relacionais que 

aumentam ou diminuem a predisposição parental para esta interferência. Fatores como o stress 

parental, a parentalidade consciente, e o uso problemático da internet por parte dos pais podem 

constituir variáveis cruciais para compreender esta realidade.  

Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo explorar a associação entre 

determinadas variáveis psicológicas e a predisposição para a tecnoferência parental focando-se 

na parentalidade de crianças que se situem na faixa etária entre os 3 e os 5 anos. Em particular, 

pretende-se analisar: (a) se o stress parental constitui um preditor dessa interferência; (b) se pais 

com maior autorregulação no exercício da parentalidade (parentalidade consciente) 

demonstram menor tecnoferência e c) se pais que utilizam a internet como forma de regulação 

de humor são mais propensos à tecnoferência parental. 

1.2. O stress parental e os desafios da parentalidade contemporânea 

O stress parental, definido como a tensão mental e emocional resultando das exigências 

parentais, representa um desafio significativo para os pais. É experienciado como sensação de 

angústia ou desconforto que resulta de responsabilidades associadas ao papel parental (Ashby, 

2024). O stress parental é comum entre os pais, e estima-se que 36-50% dos pais experimentam 

algum nível de preocupação em relação à parentalidade, ao comportamento infantil ou ao 

desenvolvimento infantil. Em alguns casos os pais sentem necessidade de procurar ajuda de um 

profissional (Fang et al., 2022).   

O stress parental pode ter um amplo impacto nos pais e nos filhos e também pode 

impactar o relacionamento entre estes. Um estudo de Vismara et al. (2016) destacou o impacto 

e os efeitos do stress, da ansiedade e dos sintomas da depressão maternos e paternos durante a 

transição para a parentalidade. Os resultados indicaram que o início dos sintomas depressivos 

tanto nas mães como nos pais foi influenciado pelos seus próprios níveis de ansiedade e stress 

parental, bem como pela presença de depressão nos parceiros. Estes estados psicológicos 

indesejáveis podem prejudicar a capacidade dos pais de iniciar e manter interações afetivas 

positivas com os seus filhos e outros membros da família; além disso, estes pais também tendem 

a apresentar uma parentalidade disfuncional (Delvecchio et al., 2015). O stress parental tem 

sido associado a uma série de resultados adversos para as crianças, como por exemplo, aumento 

de problemas emocionais e comportamentais, disfunção socioemocional e menor competência 

social, seja direta ou indiretamente através do seu impacto nos pais (Fang et al., 2022). 
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   Até à data existem vários estudos que cruzam o stress parental com a utilização 

excessiva da tecnologia por parte dos pais, e que mostram a relação entre o stress parental, a 

tecnoferência parental, e o impacto desse uso no comportamento dos filhos no contexto familiar 

e até no contexto escolar (McDaniel & Radesky, 2018). Estudos recentes começam agora a 

emergir como resposta à utilização excessiva da tecnologia por parte dos pais e a forma como 

isso se pode refletir na relação entre pais e filhos. Num estudo de Ashby (2024) em que o 

objetivo foi examinar a relação entre o stress parental e os comportamentos pró-sociais na 

primeira infância, com foco no papel mediador da tecnoferência parental, não foram 

encontradas evidências longitudinais que sugerissem uma forte ligação entre o stress parental, 

a tecnoferência e os comportamentos sociais pré-escolares. No entanto, e corroborando estudos 

anteriores, níveis mais elevados de tecnoferência estavam associados a um aumento de 

comportamentos externalizantes por parte das crianças, sendo que estes resultados sugerem que 

as interrupções frequentes nas interações entre pais e filhos podem prejudicar a regulação 

emocional das crianças.  

O stress parental afeta diretamente a utilização da internet por parte das crianças, 

relacionando este com a relação estabelecida com o cuidador, mas não existem estudos que se 

foquem na maior utilização digital por parte dos pais como refúgio das responsabilidades 

parentais, que possam ser agravados pelo aumento de stress parental vivido pelos cuidadores. 

Como Ashby (2024) refere, existem lacunas na literatura sobre os tipos de mediadores, como 

por exemplo a regulação emocional ou as estratégias de coping das crianças que poderão 

desempenhar papéis importantes na forma como o stress parental se traduz no comportamento 

das crianças. Para além disso, também seria importante estudar possíveis moderadores como a 

estrutura familiar, o estatuto socioeconómico ou a saúde mental dos pais, que possam moldar 

estas relações. 

Assim, a hipótese aqui considerada é que pais com níveis de stress mais elevados, 

sentindo-se emocionalmente esgotados, poderão recorrer com maior frequência aos 

dispositivos móveis como forma de autorregulação ou de afastamento temporário das 

exigências familiares e, assim, serem mais propensos a tecnoferência. Esta utilização pode 

agravar ainda mais a qualidade da relação com os filhos, contribuindo para a diminuição do 

envolvimento e da responsividade parental (McDaniel, 2019).   
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1.3. A parentalidade consciente na era digital 

A parentalidade consciente aborda os aspetos intrapessoais e interpessoais da 

parentalidade através de cinco aspetos principais: a) ouvir com atenção plena; b) consciência 

emocional de si próprio e da criança; c) aceitação sem julgamentos de si próprio e da criança 

incluindo uma maior consciência das expetativas e atribuições; d) autorregulação no exercício 

da parentalidade; e) adotar compaixão por si próprio como pai e pelas dificuldades que o filho 

enfrenta (Huynh et al., 2024). 

A literatura tem evidenciado que pais que praticam a parentalidade consciente tendem 

a desenvolver relações mais seguras, baseadas na confiança e na validação emocional. Além 

disso, apresentam melhores competências de regulação emocional, menor reatividade e maior 

resiliência perante o stress diário (Vernon & Moretti, 2022). Estas característica são 

particularmente relevantes num mundo onde a tecnologia compete diretamente pela atenção 

dos cuidadores. No âmbito da parentalidade consciente, a capacidade de autorregulação no 

exercício da parentalidade assume relevância particular. A autorregulação parental, isto é, a 

capacidade do pais e da mãe regular as próprias emoções e reações no contexto parental (por 

exemplo, raiva ou frustração), optando por respostas conscientes e controladas em situações 

desafiantes, é uma componente central do funcionamento e relacionamento familiar (Duncan 

et al., 2009). Esta capacidade molda diretamente a forma como os pais lidam com os desafios 

da parentalidade e se relacionam com os seus filhos (Gross, 2015). A capacidade dos pais de 

controlar os seus pensamentos, emoções e comportamentos em resposta a sinais e informações 

sobre o contexto atual, o estado e as necessidades das crianças é fundamental para uma 

adaptação bem-sucedida ao papel parental. Nas interações diárias, os pais presentes mantêm-se 

continuamente conscientes do seu próprio comportamento, das necessidades e comportamentos 

dos seus filhos e das exigências do contexto social imediato, e respondem adequadamente de 

acordo com os seus valores e objetivos para os seus filhos e para a sua família (Sander set al., 

2019). Quando os pais conseguem gerir adequadamente os seus estados emocionais, oferecem 

um modelo de estabilidade e segurança emocional que facilita o ajustamento infantil. Já a 

desregulação emocional pode ocorrer durante esforços para aliviar emoções desconfortáveis ou 

aumentar emoções confortáveis, como indicado por Gross (2015). 

No contexto da tecnoferência, a autorregulação parental pode surgir como um fator 

protetor, uma vez que implica reconhecer e gerir as próprias emoções e, de forma a responder 

com serenidade em situações desafiantes. Os pais que revelam maior autorregulação no 

exercício da parentalidade podem tornar-se mais capazes de evitar a disciplina exagerada ou 
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"automática" e podem ter mais ferramentas para educar os filhos de acordo com os seus 

objetivos e valores em relação à parentalidade (Duncan et al., 2009). Além disso, estudos 

mostram que a autorregulação parental está negativamente associada a sintomas internalizantes 

e externalizantes nos filhos, sendo considerado que a vinculação, a regulação emocional dos 

pais e a parentalidade consciente estão intrinsecamente inter-relacionados no desenvolvimento 

infantil (Vernon & Moretti, 2022). Sendo o núcleo familiar, e o seu suporte, de grande 

relevância para a vivência em sociedade, será importante perceber se os pais que praticam uma 

parentalidade consciente poderão ter maior controlo na utilização das tecnologias como meio 

de minimizar os efeitos negativos que esta apresenta aquando da interferência no âmbito de 

conexão estabelecida entre todos os membros desse núcleo. Assim, é plausível supor que a 

prática consciente da parentalidade, mais especificamente a autorregulação no exercício da 

parentalidade também possa diminuir a predisposição dos pais para o uso excessivo e 

inconsciente de dispositivos, contribuindo para a redução da tecnoferência.  

Deste modo, este estudo propõe que pais que demonstram maiores níveis de 

autorregulação parental terão menor tendência para a tecnoferência, ao privilegiarem momentos 

de interação livre de distrações tecnológicas. 

1.4. Uso da internet como forma de regulação do humor 

O uso da internet como forma de regulação de humor tem sido identificado como uma 

estratégia cada vez mais comum na gestão do mal-estar emocional. Em contextos de elevado 

stress, como o da parentalidade, recorrer a conteúdos digitais — redes sociais, vídeos, jogos ou 

navegação online — pode oferecer uma sensação imediata de alívio, distração ou escape 

emocional (Kardefelt-Winther, 2014). Um estudo recente de Matea et al. (2024) identificou que 

dificuldades na gestão emocional por parte dos pais em gerir estão associadas a um maior risco 

de dependência dos smartphones, traduzindo-se numa utilização mais frequente e desses 

dispositivos durante as interações presenciais com os filhos. Especificamente, verificou-se um 

efeito indireto significativo entre dificuldades de autorregulação emocional e interrupções 

parentais nas interações com as crianças por meio do uso problemático da internet. Um outro 

estudo de Hiniker et al. (2016) verificou que os dispositivos móveis são frequentemente usados 

como forma de escape emocional ou de evitamento experiencial, funcionando como uma 

estratégia de coping mal adaptativa perante o stress e as exigências parentais. Este 

comportamento torna-se particularmente preocupante quando substitui a conexão afetiva com 

os filhos por um envolvimento digital repetitivo e automatizado.  
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Neste contexto, é possível que os pais recorram à tecnologia não apenas por hábito, mas 

como uma resposta emocional automatizada perante estados de exaustão, frustração ou 

ansiedade. A utilização da internet — nomeadamente redes sociais, vídeos ou notícias — pode 

funcionar como uma forma de regulação de humor, ao proporcionar distração ou alívio 

emocional temporário. Assim, a tecnoferência parental pode ser compreendida como um 

comportamento secundário a dificuldades de autorregulação, que interfere diretamente nas 

rotinas familiares e no vínculo com os filhos. Muitos estudos enfatizam que os constructos de 

autorregulação são negativamente afetados pela dependência de smartphones (van Deursen et 

al., 2015), mas a autorregulação pode contribuir para a diminuição do comportamento aditivo 

(Baumeister e Vonasch, 2015). Neste sentido, pais com níveis mais baixos de autorregulação 

emocional podem sentir maior necessidade de recorrer à internet como estratégia para lidar com 

emoções negativas, aumentando o risco de interrupções no contacto afetivo com os filhos.  

Deste modo, o presente estudo parte da hipótese de que pais que utilizam a internet 

como estratégia para regular o humor apresentam uma maior propensão à tecnoferência, 

comprometendo a sua capacidade de se manterem emocionalmente disponíveis e responsivos 

durante as interações com os filhos. 

1.5.  Idade dos cuidadores e interferência da tecnologia 

Os adultos mais jovens (dos 20 aos 39 anos) são mais propensos a adotar novos 

dispositivos e a utilizá-los com maior frequência (Campbell & Park, 2008; Carbonell et al., 

2013). Um estudo de uma grande empresa de telemóveis constatou que, entre os utilizadores 

de smartphones, 34% têm mais de 39 anos, sugerindo que, à medida que estes novos 

dispositivos ganham popularidade, muitos adultos os adotam e utilizam (Gerpott et al., 2013). 

Embora não se tenha encontrado na literatura estudos que abordasse a relação direta da idade 

dos cuidadores com a tecnoferência parental, a literatura postula que a idade afeta 

negativamente o processamento e o uso social, bem como o stress social. Há um efeito positivo 

na autorregulação. Pessoas mais velhas são, portanto, menos propensas a desenvolver 

comportamentos habituais ou viciantes em relação ao smartphone, sendo que pais mais jovens 

percebem que têm níveis mais elevados de uso problemático da tecnologia, consistente com 

descobertas de estudos anteriores sobre a relação entre a adição e o uso de smartphone (Van 

Deursen et al., 2015; Scibi et al., 2021). Por este motivo entende-se que a variável idade seja 

importante na análise da interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos.  Neste sentido 
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este estudo propõe que pais mais jovens apresentem uma maior interferência da tecnologia na 

relação entre pais e filhos.  

Este projeto pretende contribuir para o avanço científico sobre os determinantes da 

interferência da tecnologia nas relações próximas no contexto familiar, especialmente na 

interação entre pais e filhos. Compreender os fatores que moldam a predisposição dos pais para 

deixarem a tecnologia interferir nas relações com os seus filhos é essencial para desenhar 

estratégias que promovam um uso mais saudável e consciente da tecnologia por parte das 

famílias. Estudar esses determinantes é de extrema relevância social, pois pode fornecer insights 

cruciais para políticas públicas e programas de sensibilização, focados na promoção de 

competências digitais e no fortalecimento das dinâmicas familiares. Este estudo pretende 

contribuir para uma compreensão mais aprofundada das variáveis que se associam com a 

interferência da tenologia nas relações pais-filhos, tendo o potencial de informar soluções 

práticas para mitigar os efeitos negativos desse fenómeno no seio das famílias. 

1.6.  O Presente Estudo 

 A tecnoferência é um fenómeno crescente que reflete desafios para a integração da 

tecnologia no quotidiano das famílias. Enquanto a tecnologia oferece inúmeras vantagens, é 

crucial reconhecer os seus efeitos negativos de forma a assegurar a qualidade das interações 

humanas e o bem-estar pessoal. Ao adotar estratégias conscientes para gerir o uso de tecnologia, 

será possível aproveitar os seus benefícios e minimizar as suas interferências. Deste modo, dada 

a escassa literatura que existe sobre os fatores que possam potenciar esta predisposição parental 

à utilização das tecnologias no âmbito familiar bem como a faixa etária das crianças dos 3 aos 

5 anos, o principal objetivo do estudo é identificar algumas variáveis psicológicas que podem 

potenciar ou minimizar a presença da tecnoferência parental.  

No presente estudo pretende-se analisar o papel do stress parental, da parentalidade 

consciente e do uso problemático da internet na interferência da tecnologia na relação entre pais 

e filhos, controlando o papel da idade dos pais. Mais especificamente, pretende-se investigar o 

papel individual do stress parental, da autorregulação na parentalidade (dimensão da 

parentalidade consciente) e do uso da internet como forma de regulação de humor (dimensão 

do uso problemático da internet) na interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos.  

a) Quanto mais stress parental, maior é a interferência da tecnologia na relação entre 

pais e filhos; 
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b) Níveis mais elevados de autorregulação na parentalidade associam-se a menor 

interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos, isto é, pais e mães mais 

capazes de reconhecerem e gerirem as próprias emoções, conseguindo responder 

com calma em situações desafiantes com os filhos são menos propensos à 

tecnoferência parental; 

c) Pais que utilizam a internet como forma de regulação de humor são mais propensos 

à tecnoferência parental. 

2. Método 

2.1. Participantes 

A presente amostra é constituída por 113 participantes com idades compreendidas entre 

os 25 e os 54 anos (M = 37.33, DP = 4.83), dos quais 95 (84.1%) são do sexo feminino e 18 

(15.9%) são do sexo masculino. Relativamente ao estado civil, 87.6% dos participantes são 

casados ou vivem em união de facto, e apenas 10.6% são solteiros ou divorciados e 0.9% 

separados ou viúvos e 0.9% são omissos. Quase 71% realizaram o ensino superior e 28% 

concluíram o 12º ano regular ou menos. Aproximadamente metade dos participantes (47.8%) 

refere ter apenas um filho, 46.9% têm dois filhos, 3.5% têm três filhos e 0.9% têm 4 filhos. 

Aproximadamente 6% dos participantes referem que o seu rendimento familiar é inferior ao 

salário mínimo nacional (SMN), 47% refere que está entre 1 e 2 SMN, 23.9% refere que está 

entre 2 e 3 SMN, 8% refere que está entre 3 a 4 SMN e 4.4% refere que está entre 4 a 5 SMN 

(2.7% omissos). 

2.2. Instrumentos de medida   

No presente estudo os participantes preencheram um questionário sociodemográfico 

que contém informações quanto à idade, sexo, estado civil, escolaridade, idade dos filhos, 

número de filhos e rendimento familiar. Na avaliação das variáveis do estudo, foram utilizados 

os seguintes instrumentos:  

Disrupt (Distração nas Relações Sociais e Uso da Tecnologia Parental) 

Para medir a tecnoferência parental, foi usado o Disrupt (McDaniel, 2021). Este 

instrumento foi traduzido para a língua portuguesa, de acordo com as International Test 

Commission Guidelines (Hambleton et al., 2005) no âmbito do presente estudo. Esta medida é 

constituída por quatro itens (ex.: “Durante o tempo que passo com o meu filho, acho difícil ficar 
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longe de verificar o meu telemóvel ou dispositivo móvel”), e os participantes respondem numa 

escala tipo Likert de seis pontos em que um significa discordo totalmente e seis significa 

concordo totalmente. No presente estudo este instrumento revelou boa consistência interna 

(a=.71).  

Stress Parental – Escala de stress parental 

Para medir o Stress Parental, utilizou-se a Parental Stress Scale (PSS, Berry & Jones 

1995; versão portuguesa de Algarvio et al., 2018). Esta escala é constituída por 18 itens que 

permitem avaliar quatro subescalas (preocupações parentais, satisfação parental, falta de 

controlo e medos e angústias) ou uma score total de stress parental. Dado o objetivo do presente 

estudo optou-se por utilizar o score total. Este score permite medir os níveis de stresse 

experimentados pelos pais, sendo abordados temas que incluem a proximidade com a criança, 

satisfação no seu papel enquanto pais, emoções positivas e negativas relacionadas com a 

parentalidade, e dificuldades associadas. Os pais avaliam o quanto concordam com cada item 

numa escala tipo Likert de cinco pontos em que um significa discordo fortemente e cinco 

significa concordo fortemente. A pontuação total deste instrumento revelou no presente estudo 

uma boa consistência interna (a = .81).  

 EMIP – Escala de Mindfulness Interpessoal na Parentalidade 

Para medir a parentalidade consciente, foi utilizada a Interpersonal Mindfulness in 

Parenting Scale (IM-P, Duncan et al., 2009; versão portuguesa EMIP de Moreira & Canavarro, 

2015). Esta escala é constituída por 31 itens distribuídos por cinco subescalas, mas no presente 

estudo apenas utilizámos a dimensão autorregulação que tem oito itens, ex., “Quando estou 

aborrecido/a com o meu filho, apercebo-me de como me estou a sentir antes de agir”. Esta 

dimensão avalia a capacidade do pai e da mãe de reconhecer e gerir as próprias emoções, 

conseguindo responder com calma e equilíbrio em situações desafiantes com a criança, em vez 

de agir impulsivamente. Os pais avaliam o quanto concordam com cada item numa escala tipo 

Likert de cinco pontos em que um significa nunca verdadeiro e cinco significa sempre 

verdadeiro. Este instrumento revelou no presente estudo boa consistência interna para a 

dimensão: autorregulação (a = .75).  

      Generalized Problematic Internet Use Scale 2 – GPIUS 2 
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 Para medir a utilização da internet como forma de regulação de humor utilizou-se a 

subdimensão regulação de humor do Generalized Problematic Internet Use Scale 2 (GPUIS2, 

Caplan, 2010; versão portuguesa de Assunção & Matos 2018). Esta subdimensão é constituída 

por três itens (ex., “Usei a Internet para me fazer sentir melhor quando me sentia em baixo.”) e 

pretende avaliar a concordância dos participantes quanto à utilização da internet como forma 

de regulação do humor. Os participantes respondem numa escala tipo Likert de sete pontos em 

que um significa discordo totalmente e sete significa concordo totalmente. No presente estudo 

este instrumento revelou boa consistência interna (a = .87).  

2.3. Procedimentos 

Os autores das escalas de autorrelato usadas neste estudo foram contactados para se 

obter a sua autorização por email para a utilização das mesmas, respeitando assim os direitos 

de autor. O estudo teve o parecer favorável da Comissão de Ética da FPCEUP (Ref.a 2025-02-

05). Os dados do presente estudo foram recolhidos online através da plataforma LimeSurvey 

entre março e maio de 2025. O preenchimento do inquérito teve uma duração média de 15 

minutos. Foi obtido o consentimento informado de todos os participantes. Antes da recolha, os 

participantes foram informados dos objetivos do estudo, do caracter voluntário e confidencial 

da sua participação. Para além disso, foi salvaguardado o direito de desistência sem quaisquer 

penalizações. Foi, também, esclarecido que os dados serão analisados apenas de forma agregada 

e para fins científicos. De notar que foram apenas elegíveis participantes que tivessem idade 

igual ou superior a 18 anos e que tivessem filhos com idades compreendidas entre os três e 

cinco anos de idade. Os participantes tiveram conhecimento de que os resultados alcançados 

com o presente projeto serão publicados e partilhados junto da comunidade científica e da 

comunidade em geral, para se contribuir para o avanço do conhecimento no domínio da 

integração da tecnologia nas dinâmicas familiares. O modo de devolução dos resultados aos 

participantes, que assim o pretenderam, será realizado através do envio por e-mail de um 

documento síntese, com a explicação dos resultados obtidos a partir da análise de dados em 

conjunto. Não é esperado um impacto do estudo em termos éticos e a participação no estudo 

não envolveu riscos acrescidos. Não foi atribuída aos participantes qualquer compensação 

financeira pela sua participação no estudo. Neste sentido, procurou-se atuar em cada momento 

em conformidade com os princípios éticos e normas deontológicas.  
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2.4. Estratégia de análise de dados 

O presente estudo é de natureza transversal, tendo o tratamento dos dados sido realizado 

com recurso ao programa estatístico SPSS — Statistical Package for Social Sciences —, versão 

29.0 para Mac. Para identificar eventuais outliers, analisou-se os scores Z (outilers univariados) 

e a distância de Mahalanobis (outliers multivariados). Analisou-se também a normalidade dos 

dados através da Assimetria e Curtose para se verificar se os dados seguiam uma distribuição 

normal. Os valores calculados confirmaram que a amostra em estudo seguia todos os critérios 

de normalidade, procedendo-se, neste sentido, às análises estatísticas por testes paramétricos. 

Foi testada a consistência interna de todos os instrumentos através do Alfa de Cronbach. 

Realizou-se estatísticas descritivas como médias, desvios padrão e frequências. Procedeu-se às 

correlações de Pearson para medir a força e a direção da relação linear entre as variáveis 

numéricas contínuas. Para responder ao objetivo principal do estudo realizou-se uma regressão 

linear hierárquica em blocos.  

3. Resultados 

Associações entre variáveis 

Os resultados das correlações de Pearson na Tabela 1 demonstram que existem 

associações estatisticamente significativas. A variável da interferência da tecnologia na relação 

entre pais e filhos apresenta uma correlação positiva significativa com o uso da internet como 

forma de regulação de humor (r = .21, p = .023) e uma correlação negativa significativa com a 

autorregulação na parentalidade (r = -.28, p = .003). Relativamente ao stress parental verificou-

se uma correlação significativa negativa com a autorregulação na parentalidade (r =-.38, p < 

.001).  As restantes correlações não atingiram significância estatística. 
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Tabela 1. 

Estatísticas descritivas e correlações para variáveis de estudo. 

 1 2 3 4 5 

1. Stress Parental -     

2. Autorregulação na 

parentalidade 
-.38** -    

3. Uso da internet como 

forma de regular o humor 
.16 -.04 -   

4. Tecnoferência parental .14 -.28** .21* -  

5. Idade .07 -.07 -.05 .11 - 

M 2.03 3.29 4.24 3.37 37.33 

DP .44 .47 2.19 1.09 4.83 

Nota. M – Média; DP – Desvio de padrão.  * p < .05 ** p < .01;  

 

Modelo de Regressão Linear Hierárquica 

Foi realizada uma regressão linear hierárquica em dois blocos para examinar o papel da 

idade, do stress parental, da autorregulação no exercício da parentalidade e do uso da internet 

como forma de regulação de humor na interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos, 

controlando a idade dos pais. No primeiro bloco a variável idade foi incluída, explicando uma 

proporção significativa da variância da variável dependente (R2 = 1%). No segundo bloco, 

foram adicionadas as variáveis principais (uso da internet como forma de regular o humor, 
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stress parental e a autorregulação na parentalidade), as quais explicaram uma variância 

adicional significativa de (R2 = 11%).   

O modelo de regressão foi estatisticamente significativo, F(4,99) = 3.17 p = .017 e 

explicou uma proporção baixa da variância da interferência da tecnologia (R2 = 12%) (Tabela 

2). 

Tabela 2. Regressão linear hierárquica para a interferência da tecnologia na relação 

entre pais e filhos  

 

Verificou-se uma ligação positiva entre o uso da internet como forma regulação de 

humor (b =.21, p = .032) e a interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos. Verificou-

se ainda uma ligação negativa entre a dimensão autorregulação no exercício da parentalidade 

(b = -.26, p = .012) e a interferência da tecnologia. As restantes variáveis (stress parental e 

idade) não revelaram valores significativos (Figura 1). 

Figura 1. Resultados do Modelo de Regressão Linear 
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4. Discussão  

No estudo presente analisámos o papel do stress parental, da parentalidade consciente e 

do uso problemático da internet, na interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos, 

controlando o papel da idade dos pais. Mais especificamente, pretendeu-se investigar o papel 

do stress parental, da autorregulação no exercício da parentalidade (dimensão da parentalidade 

consciente), e do uso da internet como forma de regulação de humor (dimensão do uso 

problemático da internet) na interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos. 

Os resultados da presente investigação evidenciam que a interferência da tecnologia se 

associa negativamente com a autorregulação no exercício da parentalidade e positivamente com 

o uso da internet como forma de regulação de humor. A ligação negativa entre a autorregulação 

na parentalidade e a interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos sugere que os 

cuidadores que apresentam maior dificuldade de gerir as próprias emoções e o seu equilíbrio 

em situações desafiantes com a criança, tendem a apresentar níveis mais elevados de distração 

por meio da tecnologia durante as interações com os filhos. Este resultado reforça a ideia de 

que pais com menores competências de gestão emocional no exercício da parentalidade 

demonstram maior tendência a envolver-se em comportamentos de interferência da tecnologia. 

Segundo Gross (2015), a autorregulação emocional é crucial para manter atenção, a empatia e 

a responsividade nos contextos relacionais, sobretudo na parentalidade. Quando essa 

capacidade está comprometida, o cuidador pode ter mais dificuldade em sustentar o 

envolvimento emocional com o filho, tornando-se mais vulnerável à distração proporcionada 
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pelos dispositivos digitais (Radesky et al., 2016). Neste contexto, é possível que os pais 

recorram à tecnologia não apenas por hábito, mas como uma resposta emocional automatizada 

perante estados de exaustão, frustração ou ansiedade. O que corrobora não só a hipótese 

proposta neste estudo como também evidencia mais o fato de no presente estudo se identificar 

uma correlação negativa entre o stress parental e a autorregulação na parentalidade, indicando 

assim que pais com maior stress têm menos capacidade de regular as próprias emoções e 

reações no contexto parental, optando por respostas menos conscientes e controladas em 

situações desafiantes com a criança. Em sentido oposto, isto é, positivo, é a associação entre o 

stress parental e o uso da internet como forma de regulação do humor. Por outras palavras, à 

medida que o stress parental aumenta, também aumenta a propensão dos pais para usar a 

internet como estratégia para regular o humor, e vice-versa. Em contextos de elevada exigência 

emocional, como a parentalidade, muitos pais e mães recorrem ao uso digital como forma de 

aliviar sentimentos de frustração, cansaço ou sobrecarga. Estes resultados corroboram 

evidências anteriores que indicam que pais sujeitos a níveis mais elevados de stress tendem a 

recorrer à internet como uma estratégia de regulação emocional. Este resultado está em linha 

com estudos anteriores que apontam que o uso excessivo da tecnologia pode ser uma forma de 

coping disfuncional perante o stress ou emoções negativas (McDaniel, 2020; McDaniel & 

Radesky, 2018a; Radesky et al., 2016). Assim sendo, parece que pais que experienciam mais 

incertezas na parentalidade experienciam níveis mais elevados de interferência da tecnologia 

na relação com os filhos. Estes resultados validam estudos anteriores, que sugerem que esta 

utilização pode agravar ainda mais a qualidade da relação com os filhos, contribuindo para a 

diminuição do envolvimento e da responsividade parental (McDaniel, 2019a).  

Os resultados revelaram também uma correlação positiva significativa entre a 

tecnoferência parental e o uso problemático da internet como forma de regulação do humor. 

Este resultado sugere que os pais que apresentam maior tendência para o uso disfuncional ou 

excessivo da internet também são aqueles que mais frequentemente interrompem as interações 

com os filhos devido a utilização da tecnologia como forma de regularem as suas emoções. 

Deve ser considerada a possibilidade de conceções erradas e reações emocionais desagradáveis 

expressas por meios digitais (Storch & Juarez-Paz, 2018). Perante estas questões, é importante 

ter uma melhor compreensão das complexas formas como a dependência dos telemóveis 

influencia a dinâmica familiar e encontrar soluções para promover ligações significativas na 

era digital e a utilização sensata da tecnologia. Estes dados estão em consonância com 

investigações anteriores, que demonstram que a ideia de comportamento errado fornece um 
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prisma útil para visualizar a possível ligação entre o uso das redes sociais e o bem-estar mental 

(Khalaf et al., 2023). De acordo com esta teoria psicológica, as pessoas têm uma capacidade 

limitada de autocontrolo e podem recorrer a ações que proporcionam uma gratificação 

instantânea, mas que acabam por ser prejudiciais para os seus objetivos futuros, quando 

confrontadas com acontecimentos difíceis ou stressantes. No contexto das redes sociais, as 

pessoas com problemas sociais ou emocionais podem recorrer a estas plataformas como forma 

de escape ou para procurar validação; mas o uso excessivo pode causar o esgotamento dos 

recursos de autorregulação, dificultando o controlo das emoções negativas e a gestão do stress 

(Khalaf et al., 2023). Isto é especialmente pertinente no contexto familiar, onde os membros 

podem estar a substituir as interações no mundo real e a ausência de apoio emocional por 

ligações virtuais (Cain, 2018). Assim, os cuidadores que apresentam este tipo de uso 

problemático tendem a priorizar, muitas vezes de forma inconsciente, a atividade online em 

detrimento da interação com os filhos, o que se reflete num maior nível de tecnoferência 

parental.  

A influência das redes sociais no bem-estar depende de um equilíbrio entre interações 

positivas e negativas; alguns utilizadores relataram uma ligação entre o uso diário e o bem-estar 

precário, enquanto outros não apresentam os mesmos efeitos (Ajewumi et al., 2024; Cain, 

2018). Esta interação detalhada de elementos enfatiza a necessidade de um conhecimento 

sofisticado da relação entre o uso das redes sociais e a saúde mental, bem como a necessidade 

de incentivar as boas práticas tecnológicas e promover mecanismos alternativos de coping para 

lidar com o stress e as emoções negativas (Impact of Social Media on Youth, 2019; Beyari, 

2023). Este uso problemático pode estar também relacionado com níveis mais baixos de 

autorregulação emocional, o que potencia a tendência para sentir ansiedade por perder 

experiências gratificantes de outras pessoas, tendo sido associado a interrupções na vida diária, 

inclusive perturbações do uso da internet, smartphones e redes sociais (Rozgonjuk et al., 2020).  

Assim, considera-se que os resultados deste estudo estão de acordo com as evidências 

anteriores e corroboram a hipótese inicial, em que se considera que pais com baixos níveis de 

autorregulação no exercício da parentalidade, sentindo-se emocionalmente esgotados, poderão 

recorrer com maior frequência aos dispositivos móveis como forma de autorregulação ou de 

afastamento temporário das exigências familiares e, assim, serem mais propensos a 

tecnoferência. E pais que utilizam o uso das tecnologias para regular o humor são mais 

susceptíveis à interferência da tecnologia na relação com os filhos. Quando os cuidadores se 

encontram emocionalmente sobrecarregados, torna-se mais difícil manterem respostas 
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conscientes, empáticas e ajustadas às necessidades da criança (Deater-Deckard, 2004; Crandall 

et al., 2015). Esta dificuldade em autorregular-se pode traduzir-se em respostas mais reativas, 

impulsivas ou inconsistentes, afetando negativamente a qualidade da parentalidade. Este 

resultado em particular destaca a importância de considerar os estados emocionais dos 

cuidadores como um fator central na compreensão do impacto do uso da tecnologia no contexto 

familiar.  

Por fim, importa destacar que não foram observadas correlações significativas com as 

restantes variáveis. Surpreendentemente o stress parental não se associou significativamente 

com a tecnoferência parental. Este resultado pode dever-se ao reduzido tamanho da nossa 

amostra e consequente baixo poder estatístico. Em segundo lugar, o stress parental pode 

manifestar-se de diversas formas, como a irritabilidade, a impaciência ou a exaustão emocional, 

mas nem todos os cuidadores recorrerem às tecnologias como forma de escape, podendo esta 

variabilidade individual atenuar a força da relação entre estas variáveis no modelo estatístico. 

Por último, a variável idade também não se mostrou significativa, o que pode refletir que os 

comportamentos associados à interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos não 

difere significativamente entre faixas etárias. Ainda assim, a literatura sugere que os adultos 

mais jovens (dos 20 aos 39 anos) são mais propensos a adotar novos dispositivos e a utilizá-los 

com maior frequência (Campbell & Park, 2008; Carbonell et al., 2013) sendo as pessoas mais 

velhas, menos propensas a desenvolver comportamentos habituais ou viciantes em relação ao 

smartphone (Van Deursen et al., 2015). Assim, a ausência de diferenças significativas na 

presente amostra pode dever-se a outros fatores contextuais, como o estilo de vida familiar, o 

número de filhos, ou o nível de stress parental, que poderão moderar o impacto da idade na 

frequência e na forma de uso dos dispositivos digitais no contexto da parentalidade. Mais 

estudos serão necessários para explorar estas relações de forma aprofundada, com amostras 

diversificadas e modelos que considerem variáveis moderadoras, permitindo compreender 

melhor o papel de diferentes fatores no fenómeno da tecnoferência. 

Limitações e pesquisas futuras 

O estudo atual destaca o papel do stress parental, da parentalidade consciente e do uso 

problemático da internet na interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos, 

controlando o papel da idade dos pais. Apesar das suas implicações e do seu contributo ser 

relevante para a compreensão dos fatores que possam explicar a interferência da tecnologia na 

relação entre pais e filhos, o estudo atual apresenta diversas limitações. Primeiramente, trata-se 
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de uma amostra reduzida, o que pode comprometer a generalização dos resultados para a 

população em geral. O número limitado de participantes pode também ter afetado a capacidade 

de deteção de efeitos mais subtis e limita a possibilidade de realizar análises estatísticas mais 

complexas, conferindo assim maior robustez estatística. Adicionalmente, observa-se um 

desequilíbrio na distribuição pelo sexo dos participantes, com uma sobre representação do 

género feminino (84,1%). Esta limitação pode enviesar os resultados, uma vez que mães e pais 

podem diferir nas suas práticas parentais, níveis de stress, estratégias de autorregulação 

emocional e padrões de uso da tecnologia no contexto familiar. Seria pertinente em estudos 

futuros analisar esta relação em amostras mais equitativas quanto ao sexo e analisar possíveis 

diferenças na interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos em função do sexo dos 

pais. Outro aspeto a considerar prende-se com o facto de o presente estudo assumir um desenho 

transversal, o que impede a inferência de relações causais entre as variáveis. A ausência de uma 

dimensão longitudinal impossibilita compreender de que forma, ao longo do tempo, as variáveis 

evoluem ou se influenciam mutuamente. Importa ainda referir que, embora os dados tenham 

sido recolhidos a nível nacional, não foi realizado um controlo geográfico. Desta forma, as 

especificidades regionais e culturais, bem como as diferentes dinâmicas familiares e contextos 

socioeconómicos, podem ter influenciado os dados recolhidos. A ausência desse controlo limita 

a compreensão de possíveis variações nas práticas parentais. Por fim, todas as variáveis foram 

recolhidas por meio de autorrelato dos pais, o que pode introduzir um viés de desejabilidade 

social ou interpretação subjetiva por parte dos participantes. Estudos futuros poderão beneficiar 

da inclusão de métodos mistos, como observações comportamentais ou dados objetivos (por 

exemplo, o tempo real de uso de dispositivos móveis), que complementem as perceções 

relatadas.  

Estudos futuros deverão igualmente avaliar a qualidade da relação entre os pais, para 

além de diversas características individuais (a vinculação dos pais, a saúde mental dos pais, a 

disponibilidade diária consoante as horas de trabalho de cada um) que podem moldar as 

perceções de interferência tecnológica, bem como a probabilidade de permitir interrupções 

tecnológicas na vida familiar. O ideal seria conseguir realizar a observação direta nas interações 

familiares, e aliar a um projeto longitudinal para compreender melhor estes processos 

familiares. O registo diário dos sentimentos parentais após cada atividade ou tarefa que fosse 

interrompida com os seus filhos devido à utilização da tecnologia permitiria obter informações 

mais precisas sobre a frequência e as emoções associadas à utilização da tecnologia na 

interrupção da relação entre pais e filhos. Assim sendo, a investigação futura deve abordar estas 
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limitações incluindo amostras mais diversas e representativas, incorporando dados de múltiplos 

informantes para captar as complexidades das experiências dos pais. Estudos longitudinais mais 

longos e incluindo uma gama mais ampla de fatores individuas, relacionais e contextuais 

permitiriam também uma melhor compreensão da interferência da tecnologia nas relações entre 

pais e filhos. 

5. Conclusão 

Os resultados deste estudo ressaltam a importância da parentalidade consciente e da 

autorregulação na interferência da tecnologia na relação entre pais e filhos, podendo esta 

interferência ser um reflexo do estado emocional não regulado, associado à sobrecarga dos 

desafios da parentalidade. Ainda que as variáveis do stress parental e a idade não tenham 

apresentado ligações significativas com a interferência da tecnologia na relação entre pais e 

filhos, os dados obtidos sublinham a importância de considerar dimensões emocionais internas 

dos pais na compreensão do impacto da tecnologia nas relações parentais. Isso aponta para a 

necessidade de intervenções que não se limitem à gestão do tempo de ecrã, mas que promovam 

o bem-estar emocional e competências de autorregulação dos pais. Estudos adicionais são 

necessários para determinar se os desafios da parentalidade podem aumentar esta interferência 

no contexto familiar.  
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